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INTERFERÊNCIA DE Raphanus sativus NA PRODUTIVIDADE DE

CULTIVARES DE SOJA
1

Interference of Raphanus sativus in Soybean Cultivars’ Yield

BIANCHI, M.A.2, FLECK, N.G.3, AGOSTINETTO, D.4 e RIZZARDI, M.A.5

RESUMO - A forte dependência de herbicidas para o controle de plantas daninhas em soja
tem como consequência a seleção de espécies daninhas tolerantes e resistentes. O manejo
integrado considera, além do uso de herbicidas, técnicas como a habilidade competitiva do
cultivar para controlar plantas daninhas. Com os objetivos de avaliar a resposta de cultivares
à competição com nabo (Raphanus sativus) e identificar aqueles portadores de habilidade
competitiva superior, foi conduzido experimento em campo, em Cruz Alta-RS, na safra
2000/01. Testaram-se duas condições de competição (ausência ou presença de nabo forrageiro
durante a fase de desenvolvimento vegetativo da soja), combinadas com 11 cultivares da cultura.
O efeito da competição com nabo é variável entre os cultivares, caracterizando variabilidade
genética que permite selecionar genótipos portadores de habilidade competitiva superior. A
competição com nabo reduz a estatura de planta, o comprimento médio dos ramos e a
produtividade de grãos de soja. Entre os genótipos de soja utilizados, o cultivar MSoy 6101
destaca-se quanto à habilidade competitiva pela maior produtividade potencial de grãos na
ausência de competição e pela capacidade de mantê-la diante da competição com nabo.

Palavras-chave:  Glycine max, competitividade, planta daninha, nabo.

ABSTRACT - The strong dependence on herbicides for weed control in soybean has led to the
selection of tolerant and/or resistant weed plants. Besides the use of herbicides, integrated
management includes techniques such as cultivar competitive ability to control weed plants. This
work aimed to evaluate cultivar response to competition with forage turnip (Raphanus sativus) and
to identify carriers of superior competitive ability. The experiment was carried out under field conditions
in Cruz Alta-RS, during the 2000/01 season. Two competition conditions (absence and presence of
forage turnip during the soybean vegetative growth stage) were tested in combination with 11
soybean cultivars. The effect of forage turnip competition varies among cultivars, characterizing
genetic variability, which permits the selection of genotypes with higher competitive ability. Forage
turnip competition reduces plant height, twig average length and soybean grain yield. Among the
soybean genotypes used, the cultivar M Soy 6101 shows outstanding competitive ability due to its
higher grain yield potential, both with and without forage turnip competition.

Keywords:  Glycine max, competitivity, weed, forage turnip.

INTRODUÇÃO

O cultivo de soja no Brasil depende forte-
mente do uso de herbicidas para o controle de
plantas daninhas. O uso quase que exclusivo

do controle químico de plantas daninhas torna
o manejo mais simples. No entanto, a depen-
dência de herbicidas gera ambiente favorável
ao surgimento de plantas daninhas resisten-
tes, mudança da flora daninha e movimento
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de herbicidas para locais não alvos (Buhler,
2002). Estudos sobre competitividade de
culturas com plantas daninhas permitem
desenvolver estratégias para sua inserção em
sistemas de manejo integrado.

Identificar características de planta que
confiram maior habilidade competitiva (HC)
com plantas daninhas tem sido alvo de
pesquisas em várias culturas, inclusive em
soja (Jannink et al., 2000, 2001; Lemerle et al.,
2001a). A HC caracteriza-se pela dominância
de um indivíduo sobre seus vizinhos, os quais
utilizam, simultaneamente, um mesmo re-
curso com limitada disponibilidade (Aarssen,
1983). Quanto aos efeitos, pode ser analisada
sob dois aspectos: supressão do crescimento
de vizinhos e tolerância à presença de vizinhos
(Goldberg & Landa, 1991). Em sistemas de
produção agrícola, o efeito supressivo deve
preponderar em relação à tolerância das cul-
turas, por reduzir a matéria seca e a produção
de sementes das plantas daninhas e bene-
ficiar seu manejo nas culturas subsequentes
(Jordan, 1993). Mesmo que a cultura mante-
nha ou altere pouco seu crescimento e sua
produtividade sob competição (tolerância), não
exercerá alteração expressiva no crescimento
das plantas daninhas, beneficiando pouco
o manejo dessas espécies durante o ciclo
de crescimento da cultura e em cultivos
subsequentes.

Geralmente, maior tamanho de planta
exprime maior competitividade. Nesse sen-
tido, a matéria seca frequentemente é indi-
cadora de maior HC; contudo, quando ocorre
pequena variação na matéria seca de plantas,
a estatura, ou outra variável, pode determinar
melhor a dominância de uma espécie sobre
outra (Gaudet & Keddy, 1988). Estatura e índice
de área foliar (IAF) elevados e rápida formação
do dossel determinam, com grande frequência,
culturas com HC superior (Callaway, 1992;
Drews et al., 2009). Entretanto, diferenças na
HC entre cultivares podem não se relacionar
com características morfológicas que afetam
a interceptação de luz, e sim serem específicas
do cultivar e não genéricas (Paynter & Hills,
2009).

Plantas de soja portadoras de estatura
elevada (Shilling et al.,1995) identificam
elevado potencial competitivo com plantas
daninhas. Na fase inicial de crescimento, a

estatura de planta de soja apresenta alta
herdabilidade e correlação genética com su-
pressão de plantas daninhas, constituindo-se
em critério ideal para seleção de plantas mais
competitivas (Jannink et al., 2001).

A relação entre duração do ciclo de cresci-
mento em cultivares de soja e HC ainda é
controversa. Em alguns ambientes, os culti-
vares tardios mostram-se mais competitivos
(Monks & Oliver, 1988; Shilling et al., 1995;
Nordby et al., 2007); em outros, são os precoces
(Bennett & Shaw, 2000; Jannink et al., 2000);
enquanto outros não demonstram existir
relação entre ciclo e HC (James et al.,1988).
Parte dessa divergência deve-se à utilização
de espécies cultivadas de ciclo tardio compe-
tindo com espécies daninhas de ciclo precoce,
ou vice-versa. Geralmente, plantas de ciclo
longo possuem crescimento inicial lento;
assim, cultivar tardio tende a ser competidor
fraco diante de espécie daninha de ciclo pre-
coce. Já o rápido crescimento de cultivar de
soja precoce suprime plantas daninhas de
ciclo longo e, pelo fato de a colheita da cultura
ocorrer antes da maturação daquelas, há
redução na produção de sementes das infes-
tantes (Bennett & Shaw, 2000).

A importância da duração do ciclo de cresci-
mento na competitividade das culturas reside
no padrão de crescimento imposto na fase
inicial de desenvolvimento. Cultivares pre-
coces possuem crescimento inicial mais
vigoroso que o dos tardios (Jannink et al.,
2000). Esse padrão de crescimento confere
àqueles maior capacidade competitiva no
período inicial. Por sua vez, cultivares tardios
crescem mais lentamente na fase inicial,
porém mantêm seu crescimento por maior
período de tempo, tornando-se fortes com-
petidores em estádios mais avançados de de-
senvolvimento (Jannink et al., 2000). Mesmo
que possuam crescimento mais lento, culti-
vares tardios resistem melhor à competição
nas fases iniciais de crescimento, demons-
trando ser mais flexíveis quanto ao momento
de controle, o qual pode ser realizado mais
tardiamente sem resultar em prejuízo da
produtividade (Nordby et al., 2007). A relação
inversa de crescimento inicial entre cultivar
precoce e tardio faz com que exista certa asso-
ciação da HC com a duração do ciclo de
crescimento.
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A maturação das espécies daninhas pre-
dominantes em lavouras de soja no Sul do
Brasil ocorre, na maioria dos casos, antes da
colheita dos cultivares precoces de soja (Voll
et al., 2002). Desse modo, o crescimento inicial
mais vigoroso de cultivares precoces pode ser
decisivo na resposta de sua competitividade
com a flora daninha predominante. Por outro
lado, é viável selecionar cultivar tardio que
apresente rápido incremento em estatura na
fase inicial de desenvolvimento, sem preju-
dicar seu crescimento nos estádios mais avan-
çados, conferindo-lhe, assim, alta competi-
tividade durante todo o ciclo de crescimento
(Jannink et al., 2001).

Os primeiros trabalhos que analisaram a
competitividade de culturas estabeleceram
relação inversa entre HC e produtividade
(Jennings & Aquino, 1968). Nesses trabalhos,
plantas mais competitivas produziam mais
matéria seca em detrimento da produção de
grãos. Estudos recentes, porém, indicam que
cultivares competitivos também podem ori-
ginar alta produtividade (Lemerle et al., 2001b;
Haefele et al., 2004). Em soja, foi demonstrado
que é possível romper a relação inversa que
ocorre entre cultivares precoces e tardios para
crescimento inicial (Jannink et al., 2001),
sugerindo que a possível associação negativa
entre HC e produtividade pode ser superada
pelo melhoramento genético. Objetivou-se
com este experimento avaliar a resposta
de cultivares de soja à competição com nabo
(Raphanus sativus) e identificar aqueles
portadores de HC superior.

MATERIAL E MÉTODOS

Conduziu-se um experimento em campo
durante o ano agrícola 2000/01, em Cruz Alta-
RS, na Fundação Centro de Experimentação e
Pesquisa (FUNDACEP). O solo da área expe-
rimental apresenta as seguintes caracterís-
ticas físico-químicas: argila = 63%; matéria
orgânica = 3%; pH em água = 5,4; P = 19 mg L-1;
e K = 140 mg L-1. Neste estudo, um experimento
fatorial 2 x 11, testaram-se duas condições de
competição (ausência e presença de compe-
tidor) combinadas com 11 cultivares de soja
[BR 16, Bragg, BRS 154, CD 201, CEPS 9678,
CEPS 9703, Fepagro RS 10 (RS 10), FT 2000,
Fundacep 38, IAS 5 e MSoy 6101]. Os trata-
mentos resultantes dessas combinações foram

dispostos no delineamento em parcelas
subdivididas, com as parcelas distribuídas em
quatro blocos.

Foi escolhido como competidor o Raphanus

sativus (nabo ou nabo forrageiro), por repre-
sentar espécie daninha da cultura de soja e
por mostrar germinação e emergência mais
uniformes do que espécies daninhas típicas.
Emergência uniforme garante densidade de
plantas semelhante entre as unidades expe-
rimentais; resultando em pressão de compe-
tição uniforme e, consequentemente, maior
confiabilidade dos resultados.

A área experimental, manejada no siste-
ma de semeadura direta, foi semeada no dia
17 de novembro de 2000, sendo as sementes
de nabo (55 sementes aptas m-2) distribuídas
em linhas espaçadas de 0,17 m, e as de soja
(33 sementes aptas m-2), em linhas espaçadas
de 0,5 m. A semeadura do nabo precedeu a da
soja, o qual foi semeado em sentido perpendi-
cular ao das linhas de soja. As práticas cultu-
rais adotadas seguiram as recomendações
técnicas preconizadas para a cultura. O
controle de plantas daninhas gramíneas foi
feito com o herbicida clethodim (96 g ha-1), e o
das dicotiledôneas, exceto nabo, foi realizado
por meio de arranque manual.

Na soja, foram efetuadas avaliações du-
rante o ciclo vegetativo de crescimento (Fleck
et al., 2006) e na época da maturação. As
características de planta determinadas foram:
estatura, número de ramos (NR), comprimento
médio de ramos (CMR) e produtividade de
grãos.

No estádio fenológico R
8
 (95% dos legumes

apresentando a cor do legume maduro), cole-
taram-se, aleatoriamente, na respectiva área
útil, 10 plantas para determinar estatura,
número e comprimento de ramos, matéria
seca da parte aérea (MPA) e matéria seca dos
grãos (corrigida para 13% de umidade). A
estatura de planta foi determinada medindo-
se a distância da base até o ponto de cresci-
mento na extremidade do caule. Considerou-
se como ramo a estrutura originada no nó do
caule, cuja diferenciação da primeira folha era
visível a olho nu (estrutura com aproxima-
damente 1 cm de comprimento). O compri-
mento de cada ramo foi mensurado, sendo o
CMR o resultado da divisão do comprimento
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total dos ramos pelo número de ramos das
plantas.

O final do ciclo de crescimento da soja
correspondeu ao estádio em que a maior parte
das plantas encontrava-se na fase de matu-
ração de colheita, identificado através de
inspeção das unidades experimentais a cada
dois dias. As plantas de soja contidas na área
útil foram colhidas manualmente. Após trilha
das plantas, procedeu-se à limpeza dos grãos
e correção da umidade para 13%. A produ-
tividade representou a massa da matéria seca
dos grãos resultantes da trilha acrescida
daquela obtida nas 10 plantas coletadas no
estádio R

8
, expressando-se os resultados em

kg ha-1.

Determinou-se a produtividade biológica
aparente (PB

a
) e o índice de colheita aparente

(IC
a
). A PB

a
 representou a soma da MPA

acrescida da massa da matéria seca de grãos
em R

8
, sendo expressa em g por planta. O IC

a

originou-se da razão entre a matéria seca de
grãos obtida em R

8
 e a PB

a
, sendo expresso em

porcentagem.

Quando o teste F da análise de variância
indicou significância (efeito principal p≤0,05;
interação p ≤ 0,15), as médias foram com-
paradas pelo teste de Tukey (p<0,05). Para
interação significativa, calculou-se a redução
causada pela competição com nabo durante a
fase vegetativa da cultura, da seguinte forma:
Redução na variável = valor médio da variável
na ausência da competição (média das quatro
repetições) – valor da variável em cada repe-
tição na presença de competição. Esses resul-
tados foram analisados como experimento em
blocos ao acaso com quatro repetições, sendo
as médias comparadas pelo teste de Tukey
(p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A população de plantas de nabo foi uni-
forme nas unidades experimentais, variando
de 42 a 50 plantas m-2, condição importante
para garantir a avaliação consistente de
competitividade dos cultivares de soja. O nabo
cresceu juntamente com os cultivares de soja
até 60 dias após a emergência da cultura
(DAE). Após esse período o efeito de compe-
tidores foi desprezível, devido à colheita do

nabo e à presença insignificante de outras
espécies daninhas.

A presença do nabo até 60 DAE (equi-
valente ao início do florescimento da maioria
dos cultivares de soja) exerceu efeito negativo
sobre a estatura de planta na maturação da
soja (Tabela 1). A competição de nabo reduziu
em 12 a 25% a estatura de planta, sendo
os cultivares CD 201 e BRS 154 aqueles que
sofreram maior redução, e IAS 5, Fepagro
RS 10, CEPS 9703 e CEPS 9678, aqueles em
que a competição exerceu menor efeito sobre
a estatura. Os cultivares FT 2000 e MSoy 6101
apresentaram as maiores estaturas de planta,
tanto na ausência como na presença de nabo.
Também, independentemente da condição de
competição, os cultivares mais baixos foram
IAS 5 e Bragg. Devido ao tipo de crescimento
indeterminado, os cultivares FT 2000 e MSoy
6101 continuam o crescimento em estatura
até a maturação, enquanto os cultivares com
tipo de crescimento determinado reduzem
substancialmente o incremento em estatura
tão logo se inicia o florescimento. A caracte-
rística de manter o crescimento em estatura
durante todo o ciclo de desenvolvimento
garante maior competitividade aos cultivares
de soja (Jannink et al., 2001).

É de se supor que a maior parte do prejuízo
causado pelo nabo não se deveu à disputa pela
radiação solar fotossinteticamente ativa inci-
dente no dossel da soja. Em geral, plantas que
competem por luz tendem a crescer mais em
estatura para obter vantagem na captação
desse recurso do ambiente (Rajcan & Swanton,
2001), resultado da baixa qualidade de
luz predominante na parte inferior do dossel
(Crotser et al., 2003). Parte do presente traba-
lho analisou a interferência do nabo na fase
vegetativa e indicou que no primeiro mês de
crescimento da soja a estatura de planta não
foi afetada pela presença de nabo (Fleck et al.,
2006). Como houve redução em estatura na
maturação da cultura decorrente da presença
do nabo na fase vegetativa, é possível que
recursos do solo estivessem envolvidos na
competição inicial.

O nabo caracterizou-se por curto ciclo
de crescimento durante a estação estival
(60 dias), o que implica ter suprida toda a sua
demanda por recursos do solo durante esse
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período, restando menor quantidade para
atender às demandas das plantas de soja.
A soja manifestou esse efeito de competi-
ção reduzindo o crescimento em estatura
(Tabela 1). Isso indica que os recursos do solo
estiveram envolvidos na competição soja-nabo.
Descarta-se, por outro lado, um possível efeito
alelopático do nabo sobre a soja, porque, quando
em associação com plantas de soja, o nabo não
imprimiu redução em MPA da soja (Bianchi
et al., 2006).

A presença do nabo até 60 DAE não afetou
o NR, havendo diferenças apenas entre os
cultivares (Tabela 2). Os cultivares Bragg,
CEPS 9678 e Fundacep 38 destacaram-se
como portadores do maior NR na maturação, e
FT 2000 e MSoy 6101 apresentaram menor
NR. Os cultivares Bragg e FT 2000 posicio-
naram-se como de maior e de menor NR,
respectivamente.

A presença do nabo até 60 DAE exerceu
efeito negativo no CMR de alguns cultivares
(Tabela 2). A presença de nabo reduziu subs-
tancialmente o CMR dos cultivares Bragg,
BRS 154 e CEPS 9678 na maturação. Contudo,
quando se calculou a redução do CMR, o cul-
tivar Bragg apresentou a maior redução no

CMR (33%), e os cultivares Fepagro RS 10,
CEPS 9703 e FT 2000, a menor redução no
CMR (0 a 4%), indicando a menor sensibilidade
destes genótipos à competição quando anali-
sado o crescimento dos ramos. O maior CMR
ocorreu em MSoy 6101 na ausência de
competição e em MSOY 6101 e em FT 2000
quando submetidos à competição de nabo. Em
oposição ao verificado no período vegetativo
(Fleck et al., 2006), na maturação da soja o
NR associou-se negativamente com o CMR
(r = -0,32; p < 0,01), caracterizando relação de
compensação na planta.

A produtividade biológica aparente (PB
a
)

dos cultivares de soja diminuiu quando eles
estiveram associados ao nabo até 60 DAE; o
contrário ocorreu com o índice de colheita
aparente (IC

a
), o qual aumentou  na presença

do nabo (Tabela 3). O cultivar CEPS 9678
destacou-se dos demais, apresentando os
maiores PB

a
 e IC

a
. O cultivar IAS 5 deteve a

menor PB
a,
 e os cultivares Bragg, CEPS 9703

e FT 2000, os menores valores de IC
a
. A PB

a

associou-se positivamente com o IC
a
 (r = 0,51;

p < 0,0001), reforçando o fato de que plantas
que produzem mais matéria seca conseguem
direcionar maior quantidade de fotoassimi-
lados para a produção de grãos.

Tabela 1 - Estatura de plantas (cm) de cultivares de soja na maturação, sob duas condições de competição com nabo. Fundacep, Cruz
Alta-RS, 2000/01

Redução de estatura (RE)
Cultivar

Ausência de

competição

Presença de

competição RE (cm)1/ RE (%)2/

IAS 5 A 184 e3/ B 070 f 14 b 17

BR 16 A 101 bc B 083 cd 18 ab 18

CD 201 A 104 b B 080 de 24 a 23

MSoy 6101 A 131 a B 116 a 15 ab 11

Bragg A 190 de B 073 ef 18 ab 20

BRS 154 A 103 b B 079 def 25 a 24

Fundacep 38 A 100 bc B 081 de 19 ab 19

Fepagro RS 10 A 104 b B 092 bc 12 b 12

CEPS 9703 A 109 b B 097 b 13 b 12

FT 2000 A 137 a B 119 a 19 ab 14

CEPS 9678 A 194 cd B 082 de 12 b 13

CV (%) Competição 5,1

CV (%) Cultivares 4,0 24,5

1/ RE (cm) = estatura média do cultivar na ausência de competição – estatura do cultivar na presença de competição; 2/ RE (%) =

(RE(cm)/estatura média do cultivar na ausência de competição) x 100; 3/ Médias antecedidas pela mesma letra maiúscula nas linhas, entre

condições de competição, ou seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, entre cultivares, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de

probabilidade.
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O ciclo de crescimento dos cultivares não
foi alterado pela competição de nabo (Tabela 3).
Em geral, os cultivares mantiveram suas
características de duração do ciclo, sendo
os cultivares IAS 5 e BR 16 os mais precoces,
e CEPS 9678, CEPS 9703 e FT 2000, os
mais tardios. Em geral, as diferenças apre-
sentadas confirmam a classificação genérica
do ciclo de crescimento dos cultivares em
precoces (CD 201, BR 16, IAS 5 e MSoy 6101),
médios (Bragg, BRS 154 e Fundacep 38) e
tardios (CEPS 9678, CEPS 9703, FT 2000 e
RS 10).

A produtividade de grãos de soja foi redu-
zida pela competição de nabo nos cultivares
BR 16, Bragg e CEPS 9678 (Tabela 4). O cultivar
mais produtivo, nas duas condições de compe-
tição, foi o MSoy 6101. Já a menor produti-
vidade de grãos na ausência de competição foi
do cultivar CEPS 9703 e, na presença do nabo,
do cultivar Bragg. A convivência da soja com
Euphorbia heterophylla (leiteira) somente nos
primeiros 45 dias do ciclo da cultura causa

Tabela 2 - Número de ramos (NR) e comprimento médio de ramos (CMR) em plantas de cultivares de soja na maturação, sob duas
condições de competição com nabo. Fundacep, Cruz Alta-RS, 2000/01

1/ R
CMR

 = Redução do CMR. R
CMR

 (cm por ramo) = CMR médio do cultivar na ausência de competição - CMR do cultivar sob competição;

R
CMR

 (%) = (R
CMR

/CMR médio do cultivar na ausência de competição) x 100. 2/ Médias antecedidas pela mesma letra maiúscula nas linhas,

entre condições de competição, ou seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, entre cultivares, não diferem pelo teste de Tukey a 5%

de probabilidade. ns Valor do teste F da análise de variância não significativo a 5% de probabilidade.

perdas de até 16% na produtividade de grãos
de soja (Chemale & Fleck, 1982). No presente
trabalho, o nabo cresceu juntamente com os
cultivares de soja apenas durante o período
vegetativo (até 60 DAE), e perdas significativas
em produtividade de grãos situaram-se entre
12 e 15%. A queda de produtividade de grãos
foi semelhante neste trabalho com nabo e
naquele com leiteira, sugerindo que o nabo
foi eficiente como simulador da competição de
plantas daninhas dicotiledôneas durante o
período vegetativo da soja.

Entre os cultivares mais produtivos, MSoy
6101 e CD 201 foram os que mantiveram a
produtividade mais elevada em ambas as
situações de competição, e também foram
aqueles com uma das menores perdas de
produtividade (3%) decorrente da competição.
Por outro lado, os cultivares BR 16, Bragg e
CEPS 9678, pertencentes aos grupos de matu-
ração precoce, médio e tardio, respectiva-
mente, sofreram reduções significativas de
produtividade (12 a 15%) quando conviveram
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com o nabo durante parte de seus ciclos.
Enquanto a produtividade de grãos não se
associou com a duração do ciclo de cresci-
mento (r = 0,09; p = 0,41), a redução de produti-
vidade mostrou relação negativa com o ciclo
quando determinado na presença de nabo
(r = -0,41; p = 0,02). Mesmo que esse grau de
associação não seja forte, quanto mais longo
o ciclo de crescimento de plantas de soja, me-
nor será a perda em produtividade de grãos.
Nesse caso, essa resposta pode resultar do
menor tempo de convivência do cultivar tardio
de soja com o nabo, em relação ao precoce.

Em algumas pesquisas, cultivares tardios
foram mais competitivos que os precoces
(Monks & Oliver, 1988; Shilling et al., 1995;
Lamego et al., 2004; Nordby et al., 2007) e, em
outras, foram os cultivares precoces os mais
competitivos (Bennett & Shaw, 2000; Jannink
et al., 2000). Mesmo que nesta pesquisa com
soja tenha se verificado associação entre o
ciclo e a perda de produtividade de grãos em
soja, a literatura é controversa a esse respeito.
Essa divergência pode ser atribuída ao fato de
que, dentro do grupo de cultivares estudados,
aqueles de maturação tardia apresentam
características de plantas que resultam em
maior competitividade com plantas daninhas
do que os precoces, ou vice-versa. As relações
de competição, em geral, são definidas na fase

Tabela 3 - Produtividade biológica aparente (PB
a
 – g por planta),

índice de colheita aparente (IC
a
 - %) e ciclo de crescimento

(dias após a emergência) de cultivares de soja, sob duas
condições de competição com nabo. Fundacep, Cruz
Alta-RS, 2000/01

1/ Médias antecedidas pela mesma letra letra minúscula nas colunas,

entre cultivares ou condições de competição, não diferem pelo

teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns Valor do teste F da análise

de variância não significativo a 5% de probabilidade.

Tabela 4 - Produtividade de grãos (kg ha-1) de cultivares de soja, sob duas condições de competição com nabo. Fundacep, Cruz
Alta-RS, 2000/01

1/ Médias antecedidas pela mesma letra maiúscula, comparadas nas linhas, entre condições de competição, ou seguidas pela mesma letra

minúscula, comparadas nas colunas, entre cultivares ou condições de competição, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
2/ Redução da produtividade de grãos: R

PROD
 (kg ha-1) = produtividade média do cultivar na ausência de competição - produtividade do cultivar

em cada repetição na presença de competição; R
PROD

 (%) = (R
PROD

/produtividade média do cultivar na ausência de competição) x 100.
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inicial de desenvolvimento da soja, sendo as
plantas que possuem crescimento inicial mais
vigoroso, em estatura ou em matéria seca, as
mais competitivas com plantas daninhas. Esse
comportamento independe da duração do ciclo
de crescimento (Jannink et al., 2001).

A HC, quanto aos efeitos resultantes, pode
ser desdobrada em supressão ou em tolerância
(Goldberg & Landa, 1991). Nesse enfoque, os
cultivares CD 201, IAS 5 e RS 10 foram os que
mais suprimiram a MPA e a produtividade de
grãos de nabo (Fleck et al, 2006). Por outro lado,
esses mesmos cultivares apresentaram as
perdas na produtividade de grãos mais baixas,
entre 2 e 5%, em resposta à competição
(Tabela 4). Estudos indicam que é possível
superar algumas barreiras que impedem a
obtenção de cultivares competitivos e
produtivos (Jannink et al., 2001) reunindo no
mesmo cultivar ambas as características
(Haefele et al., 2004). No presente trabalho,
ocorreu associação positiva da produtividade
de grãos de soja obtida na ausência de nabo
com a verificada na presença do competidor
(r = 0,37; p = 0,01). Cultivares produtivos tanto
na ausência como na presença de espécies
daninhas devem ser priorizados em programas
de melhoramento (Lemerle et al., 2001a).
Incremento da produtividade de grãos, inde-
pendentemente da competição com plantas
daninhas, sugere adaptação local – atributo
importante para obter cultivares detentores de
elevada HC (Lemerle et al., 2001b).

Os cultivares CD 201, IAS 5, RS 10 e MSoy
6101 demonstraram HC superior à dos demais
cultivares. CD 201 e MSoy 6101 mantiveram
as maiores produtividades em ambas as
condições de competição e, ainda, sofreram
baixas perdas de produtividade devido à
presença de nabo. Por sua vez, IAS 5 e RS 10,
mesmo demonstrando HC promissora, apre-
sentaram menor potencial produtivo. Apenas
a baixa taxa de redução em produtividade de
grãos foi equivalente entre os cultivares su-
pracitados. No entanto, CD 201 e MSoy 6101
apresentam, em comum, alta produtividade
quando submetidos à competição com nabo,
mas estatura e CMR de suas plantas são diver-
gentes: em geral, MSoy 6101 apresenta porte
mais alto e ramos mais longos do que CD 201.
Por outro lado, embora IAS 5 e RS 10 tenham
suprimido de forma similar o nabo, suas

plantas diferem em estatura, MPA e CMR
(Fleck et al., 2006).

Diante das características frequentemente
referidas na literatura e da aceitação do cul-
tivar pelo agricultor, um genótipo com alta HC
deve manter-se sob estresse competitivo, com
elevada e rápida acumulação de matéria seca
na fase inicial de crescimento, alta capacidade
de ramificação, ramificação precoce, alocação
preferencial de matéria seca para os ramos,
estatura elevada, tolerância ao acamamento,
baixa redução de produtividade sob estresse de
competição e potencial de rendimento com-
parável aos cultivares existentes no mercado.

Verificou-se, neste trabalho, que os culti-
vares CD 201, MSoy 6101, RS 10 e IAS 5, em
geral, divergem quanto às características es-
tatura, NR e CMR de plantas, ciclo de cresci-
mento e produtividade de grãos. Contudo, em
comum, apresentam baixa perda de pro-
dutividade de grãos quando submetidos à
competição com nabo e, no caso de CD 201 e
MSoy 6101, detêm alto potencial de produ-
tividade de grãos tanto na ausência como na
presença de competição. Dificilmente uma
única característica conferirá elevada HC às
plantas de um cultivar (Lemerle et al., 1996),
e sim a combinação de duas ou mais delas,
que, necessariamente, não são as mesmas
entre cultivares.

No Rio Grande do Sul, na última década,
houve alteração na preferência por grupo de
maturidade de cultivares de soja e em algu-
mas práticas de manejo da cultura. A prefe-
rência pelo grupo de maturidade passou de
7 (ciclo médio), que na safra 1997/98 repre-
sentou 40% da semente fiscalizada disponível
no RS (Reunião, 1998), para 6 (ciclo precoce)
durante a fase de introdução e expansão do uso
de cultivares resistentes ao glifosato. Atual-
mente, há forte tendência para cultivares do
grupo 5 (superprecoce), devido principalmente
a questões climáticas e de manejo de doenças.
A indicação técnica para população de plantas
passou de 40 plantas m-2 em 1998 (Reunião,
1998) para 30 plantas m-2 em 2006 (Reunião,
2006), e hoje em dia populações ainda menores
(20 a 25 plantas m-2) são indicadas pelos
obtentores para alguns cultivares. Ainda, por
questões operacionais, produtores utilizam
espaçamento entre fileiras de 50 cm ou mais
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e aumentam a proporção de área semeada
mais cedo. Todas essas alterações no cultivo
reduzem a HC da cultura com plantas
daninhas e exigem selecionar cultivares que
possam ter vantagem competitiva nessas
condições sem depender de incremento no uso
de herbicidas.

Os resultados deste estudo indicam que a
resposta da soja à competição com nabo é
variável entre os cultivares, caracterizando
variabilidade genética que permite selecionar
genótipos portadores de HC superior. A com-
petição com nabo na fase vegetativa da soja
reduz a estatura de planta, o comprimento
médio dos ramos e a produtividade de grãos de
soja. Entre os genótipos de soja utilizados, o
cultivar MSoy 6101 destaca-se positivamente
quanto à HC pela maior produtividade
potencial de grãos na ausência de competição
e pela capacidade de mantê-la diante da
competição com nabo, sendo também o mais
alto e com ramos mais longos sob competição.
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